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INTRODUÇÃO: O estudo da Anatomia tem por finalidade precípua proporcionar ao estudante o conhecimento das estruturas anatômicas e das relações mantidas entre elas (TORTORA; NIELSEN, 2013). Dada a importância da Anatomia como um dos pilares básicos construtores do saber, aprender e apreender os conhecimentos anatômicos fazem-se necessário para a compreensão de outras disciplinas dos cursos de Ciências da Saúde, que a utilizam como pré-requisito. Em contrapartida a essa necessidade, o que se percebe entre os estudantes é certa dificuldade no aprendizado das aulas práticas, que reside, sobretudo, no tamanho das estruturas e no preparo inadequado das peças anatômicas, impedindo, ou no mínimo prejudicando, uma observação minuciosa das mesmas (FERREIRA, et al. 2008). Outra dificuldade advém da complexidade dos conteúdos ministrados, considerando a quantidade de estruturas que devem ser memorizadas a cada aula. Um dos primeiros assuntos de anatomia humana apresentados às turmas da área da saúde é o sistema esquelético, formado por 206 ossos, dos quais devem ser estudados, de forma aprofundada, todas as estruturas e acidentes anatômicos. Em primeiro momento, isso pode parecer para o aluno um tanto desesperador e impactante. Sem dúvida, os educadores esforçam-se para atender às necessidades da grande quantidade de alunos por turma, entretanto as tentativas são, por muitas vezes, frustradas, devido principalmente à falta de atrativos das peças, dificuldade de visualização pelo tamanho, cor e forma. A cabeça, um dos objetos de nosso estudo, é um arcabouço ósseo que faz parte do esqueleto axial, contém 22 ossos, sem incluir os ossos das orelhas médias. Ela repousa na extremidade superior da coluna vertebral e constitui-sede dois conjuntos de ossos: 08 ossos do crânio e 14 ossos da face (TORTORA; NIELSEN, 2013). Todos esses ossos têm particularidades próprias e, como todos se unem para formar um único arcabouço, torna-se dificultoso para o aluno diferenciar, no momento do aprendizado, cada estrutura, posicionamento, particularidades e associações. Para conseguir um processo ensino-aprendizagem, (BORDENAVE, 2001) explica ser necessária à utilização de um esquema pedagógico que permita selecionar e utilizar os meios multisensoriais para cada etapa do ensino. A escolha da modalidade didática depende do conteúdo e objetivos selecionados, da classe a qual se destina, do tempo, dos recursos disponíveis e dos valores e convicções de cada professor (KRASILCHIK, 1983). O educador precisa atuar eficazmente com didáticas inovadoras e possuir competências não somente no domínio dos conteúdos da disciplina que ministra, mas também no conhecimento de propostas alternativas, podendo, assim, exigir mais do aluno, sobretudo no que tange ao exercício de sua capacidade de memorização das estruturas anatômicas, de correlação entre as ciências morfológicas e de prática do curso (CAMPUS NETO, et al. 2008). É nesse cenário que se descortina a importância da relação dialógica monitor-aluno, estabelecendo um processo ensino-aprendizagem, que põe tanto o educador como educando na posição de sujeito do saber. Pensando nisso, as pinturas dos ossos do crânio e vértebras tornam-se objeto facilitador do ensino e do aprendizado, uma vez que os ossos possuem uma tonalidade de cor branca amarelada, o que representa uma dificuldade para diferenciar certas estruturas anatômicas. Quando se faz a pintura dos ossos com cores variadas, o aluno certamente tem facilitado o entendimento da posição anatômica,da associação inicial da cor com a estrutura, da melhor visualização de toda a estrutura, da borda, do tamanho e da relação entre ossos vizinhos, contribuindo, dessa maneira, para a compreensão e apreensão do conhecimento. Segundo (Verri, et al. 2008), atualmente as universidades buscam métodos e inovações no ensino para atender a falta de conhecimentos nos alunos ingressantes e a busca de qualidade na formação de um profissional criativo e crítico. OBJETIVO: Facilitar o aprendizado nas monitorias de anatomia por meio da produção de pintura em ossos da cabeça e vértebras,as quais são utilizadas como ferramentas propulsoras no desenvolvimento do interesse dos discentes quanto ao estudo do sistema esquelético. METODOLOGIA: Foram utilizadas 01 crânio e 03 vértebras, obtidas a partir de ossadas humanas do Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). O processo iniciou-se com a lavagem e escovação dos ossos em água corrente, a fim de se retirar resíduos das peças. Para o clareamento,as peças foram imersas em solução de hipoclorito de sódio diluída em água por 24 horas e secadas em temperatura ambiente e luz solar. Na etapa de pintura, foram utilizados pincéis, atlas de anatomia, e tintasacrílicas nas cores branca, preta, amarela, azul e argenta. RESULTADOS E DISCUSSÕES: As pinturas de ossos são encontradas emrenomados atlas de anatomia, utilizados em larga escala pelos estudantes da área da saúde, como SOBOTTA, NETTER e TORTORA, fato que sela essa estratégia como um mecanismo de demasiada valia para o ensino-aprendizagem.  Verificou-se que,nas monitorias com os ossos de cor original branca amarelada, o aprendizado se torna mais dificultoso, sendo necessárias várias repetições para que o aluno possa assimilar as estruturas, ocasionando, em muitos casos, o desestímulo em permanecer nas aulas; já nas monitorias com os ossos que receberam pinturas, os alunos estavam mais atentos, assíduos, participativos, não havendo a necessidade de tantas repetições, o que diminui o desgaste do monitor e dos alunos. CONCLUSÃO: A utilização de técnicas anatômicas, como a pintura de ossos do esqueleto humano, apresenta-se viável, considerando o seu baixo custo e facilidade de realização do procedimento, podendo, assim, ser utilizada como uma estratégia valiosa no processo de ensino-aprendizagem em Anatomia. Além disso, as exposições dessas peças tornam as aulas de monitoria atrativas para os alunos, apreendendo mais a atenção destes e tornando o processo de ensino menos desgastante para o monitor e aluno, ao mesmo tempo em que facilita o aprendizado. 
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1 Acadêmica de Enfermagem- Monitora voluntária de Anatomia Humana II;
1 Acadêmica de Medicina- Monitora voluntária de Anatomia do Aparelho Osteolocomotor;
2 Orientador do projeto.
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